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exploração  de  rebanhos  pecuá-
rios constitui-se numa ativida-

de primária importante para a econo-
mia do Rio Grande do Sul. Um contin-
gente de animais, principalmente ru-
minantes, superior a 25 milhões de
cabeças (1) são criados em áreas de
pastagens naturais. Esses campos
ocupam aproximadamente 61% da
área territorial, representando, apro-
ximadamente, 16 milhões de hecta-
res (2). No sistema de pecuária exten-
siva que se pratica na maioria dos
estabelecimentos pastoris, a alimen-
tação dos rebanhos é baseada inte-
gralmente na forragem produzida e
oferecida por essas áreas de pasta-
gens nativas. As espécies forrageiras
(principalmente gramíneas) são de
ciclo estival, diminuindo e paralisan-
do seu crescimento durante os meses
de outono/inverno. Nesse período do
ano (maio a setembro), as baixas tem-
peraturas médias (<17oC) e a ocorrên-
cia de geadas determinam uma acen-
tuada diminuição na oferta de forra-
gem do campo natural. Essa variação
sazonal na disponibilidade e qualida-
de da pastagem se reflete de forma
negativa no desempenho dos animais,
bem como em todos os índices
zootécnicos que caracterizam a pro-
dução e a produtividade da pecuária
gaúcha, principalmente de bovinos de
corte (elevada idade de abate do novi-
lho, prolongado intervalo entre par-
tos, elevada idade da novilha à primei-
ra parição, elevada taxa de mortalida-
de de inverno, baixa taxa de desfrute,
etc.). A produção de feno, a partir do
campo natural, é uma alternativa (3)
que pode ser adotada, aproveitando o
período favorável de elevado cresci-

1. Parte da dissertação de mestrado apresentada pelo autor à UFPel/FAEM.

mento das espécies forrageiras nati-
vas. Na área experimental foram
identificadas espécies de plantas
forrageiras pertencentes aos gêneros
Ischaemum, Axonopus, Botriochloa,
Piptochaetium , Eragrostis, Paspalum,
Andropogon , etc.

A fenação do campo natural é viá-
vel do ponto de vista técnico desde que
se proporcionem condições de cresci-
mento e desenvolvimento de plantas
de boa qualidade e ocorram condições
climáticas favoráveis para o processo
(4). A adubação nitrogenada deve ser
considerada primordial para as
gramíneas forrageiras(5), já que seu
efeito reflete no aumento imediato da
massa verde. Não existe dúvida de
que o nitrogênio quando aplicado ade-
quadamente no cultivo de gramíneas
promove o desenvolvimento das plan-
tas, aumenta o teor de nitrogênio na
forragem, melhora o nível biológico
da proteína do alimento, melhorando
seu valor nutritivo. Em pastagens o
nitrogênio deve ser aplicado após cada
corte ou pastejo, considerando-se o
fato de que quando são feitos cortes
(fenação) toda a forragem é retirada,
não havendo retorno de nutrientes
para o solo (6). As quantidades remo-
vidas, particularmente de nitrogênio,
fósforo e potássio, são elevadas, ne-
cessitando reposição. A eficiência do
nitrogênio depende das espécies
forrageiras, estádio de desenvolvimen-
to das plantas, doses aplicadas e seu
fracionamento, freqüência de utiliza-
ção, fatores ambientais e fertilidade
do solo (7). A produção de matéria seca
em resposta à adubação nitrogenada
é, normalmente, linear dentro de cer-
tos limites, que variam, principalmen-

te, com o potencial genético das dife-
rentes espécies, com a freqüência de
cortes e com as condições climáticas
(8).

A composição mineral das plantas
forrageiras (macronutrientes) varia
com diversos fatores (9) sendo que
nitrogênio (N), fósforo (P) e potássio
(K) são móveis nos tecidos das plantas
(migrando para tecidos novos), en-
quanto que cálcio (Ca) e magnésio
(Mg) são relativamente imóveis, con-
centrando-se nos órgãos velhos e cau-
lares. O correto suprimento de macro-
nutrientes com P, K, Mg, Ca, etc.
depende da composição mineral das
plantas forrageiras que constituem a
dieta dos ruminantes em pastejo.

O objetivo deste experimento foi
obter, através da fertilização
nitrogenada, subsídios para avaliar o
potencial de produção de feno de cam-
po natural de Planossolo e as quanti-
dades extraídas via matéria seca, dos
principais macrominerais (P, K, Ca e
Mg).

Metodologia

O experimento foi conduzido em
área de campo natural, no município
de Capão do Leão, RS, em um
Planossolo, pertencente à unidade de
mapeamento Pelotas. O delineamen-
to experimental foi o de blocos
casualizados, com quatro repetições.
Os tratamentos constaram de oito
doses de adubação nitrogenada (zero,
100, 200, 300, 400, 500, 600 e 700kg/ha
de N), na forma de sulfato de amônio
(21% de N). O nitrogênio foi aplicado
fracionadamente, sendo cada trata-
mento dividido em cinco aplicações,
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de 30 em 30 dias a partir de 01/10/93.
Os cortes para avaliação da produção
e extração de macrominerais da for-
ragem foram feitos com segadeira de
barra horizontal, a uma altura média
de 3cm do solo, quando as plantas
atingiam desenvolvimento suficiente
que justificasse a realização de corte
visando a produção de feno (25 a 30cm).
Foram realizados dois cortes (20/12/
93 e 18/05/94) nas parcelas com me-
nor adubação nitrogenada (zero, 100 e
200kg/ha de N) e três cortes (19/11/93,
31/01/94 e 18/05/94) nas parcelas com
adubações mais elevadas (300, 400,
500, 600 e 700kg/ha de N). Foi colhida
a forragem verde de uma área útil de
10,00m2 por parcela, para determina-
ção da produção, retirando-se uma
amostra da mesma para as análises
laboratoriais. Analisaram-se estatis-
ticamente as seguintes variáveis: pro-
dutividade de matéria seca e proteína
bruta; extrações de fósforo, potássio,
cálcio e magnésio. Para as produtivi-
dades realizou-se a análise de regres-
são polinomial em função das doses
crescentes de nitrogênio. Foram ava-
liados os efeitos isolados de cortes e
doses de nitrogênio, bem como suas
interações.

Resultados

Rendimento total de matéria
seca - Nota-se (Figura 1) que o campo
natural de Planossolo apresenta um
elevado potencial de aumento de ren-
dimento de matéria seca, chegando a
10.000kg/ha de MS com uma aduba-
ção na faixa de 300 a 400kg/ha de N
distribuída durante a primavera-ve-
rão a partir de outubro. O esquema de
adubação  adotado  neste  trabalho
proporciona,  nas doses acima de
300kg/ha de N, até três cortes por
ciclo de crescimento. Os rendimentos
de matéria seca obtidos podem ser
considerados como o provável poten-
cial para produção de feno desses cam-
pos naturais. Considerando-se que com
200 a 300kg/ha de N se pode produzir
8.000 a 9.000kg/ha de MS, não se deve
descartar a possibilidade de aprovei-
tar este potencial do campo natural
para constituir reservas forrageiras
sob a forma de feno, para alimentação
dos rebanhos pecuários durante os

Figura 1 - Produtividade de matéria seca em função de doses crescentes de nitrogênio

meses de inverno.
A eficiência na utilização do nitro-

gênio (kg MS/kg N) entretanto é baixa
(Tabela 1), não ultrapassando 20kg de
MS/kg N aplicado na faixa de 100 a
200kg/ha de N, e caindo nas doses
mais   elevadas   para   10   a   12kg   de
MS/kg N aplicado.

Com o esquema de adubação ado-
tado, obteve-se a máxima produção de
matéria seca desse campo (11.634kg/
ha) com 684kg/ha de N. Resultado
semelhante (10.850kg/ha) foi obtido
no mesmo trabalho (10) no ano ante-
rior (1992/93), atingindo, entretanto,
o ponto de máxima com 453kg/ha de
N. A fenação talvez se constitua na
forma eficiente de aproveitar racio-
nalmente a forragem produzida pelo
campo nativo, em comparação com o
desperdício que normalmente ocorre
em condições de pastejo contínuo. No
sistema de exploração de campo nati-

vo em condições extensivas e lotação
animal inadequada, a maior parte da
forragem produzida ao longo da pri-
mavera/verão de cada ano é subapro-
veitada, constatando-se que apenas
25% dos recursos forrageiros natu-
rais existentes nas pastagens são apro-
veitados pelos ruminantes (11), resul-
tando na baixa produtividade de peso
vivo por área e por ano (50kg/ha/ano).
Como se constata na Tabela 1 a produ-
ção do campo natural com fertilização
de 300 a 400kg/ha de N está na faixa
de 10.000kg/ha de MS que poderiam
ser integralmente transformados com
um desperdício mínimo, ou seja, uti-
lizando-se 75% de forragem disponí-
vel ao invés de 25%.

Produção total de proteína
bruta - Não se atingiu o ponto de
máxima produção (Figura 2) devido
ao comportamento diferenciado dos
teores de PB em relação às doses de

Tabela 1 - Rendimento total de matéria seca, proteína bruta, eficiência da utilização do
nitrogênio, taxa de recuperação do nitrogênio e teor médio de proteína bruta

                           Produção total Proteína Taxa de

bruta recuperação

(kg/ha de MS) (kg/ha de PB) (%) (% N)

zero 4.289 169,14 3,9 - -
100 6.313 314,81 5,0 20,24 17
200 8.012 460,49 5,7 18,61 16
300 9.386 606,16 6,5 16,99 21
400 10.433 751,84 7,2 15,36 25
500 11.155 897,51 8,0 13,73 22
600 11.552 1.043,19 9,0 12,10 21
700 11.623 1.188,86 10,2 10,47 23

Eficiência
(kg MS/kg N)

Doses de N
(kg/ha)
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N. Na faixa de 200 a 300kg/ha de N, a
produtividade de proteína bruta
triplicou, quintuplicando-se com do-
ses na faixa de 400 a 500kg/ha de N,
em relação ao tratamento sem nitro-
gênio. Constata-se, também, na Ta-
bela 1, que a taxa de recuperação do
nitrogênio é mais alta nas doses mais
elevadas, não ultrapassando, porém,
a 25%.

Extração de macronutrientes -
A extração dos macronutrientes tam-
bém foi submetida à análise estatísti-
ca para avaliar o efeito das doses de
nitrogênio. No que se refere à extra-
ção total desses macronutrientes,
verifica-se (Tabela 2) que para as do-
ses de nitrogênio testadas, todos (P,
K, Ca e Mg) foram afetados significa-
tivamente (teste F). Analisados por
regressão polinomial, obteve-se efei-
to linear para doses de nitrogênio,
para os elementos P e K, e efeito
quadrático para Ca e Mg.

Extração de fósforo - As quanti-
dades de fósforo removidas pelas plan-
tas variaram entre 6,33 e 17,27kg/ha

nos dois extremos de adubação. Os
resultados da extração através da
matéria seca indicam a necessidade
de reposição desse macronutriente,
principalmente quando o objetivo for
a produção de feno, pois nesse caso
ocorre  remoção  total  da  forragem
produzida  na  área.  Os  teores  de
fósforo na forragem obtida nos diver-
sos cortes realizados oscilaram entre
0,10 e 0,17%, valores que se encon-
tram em torno da concentração média
de  13%  determinada  para  outras
áreas de pastagens nativas do Rio
Grande do Sul. O teor de fósforo na
forragem não foi afetado pelas doses
de nitrogênio da forma como foram
aplicadas.

Extração de potássio - As quan-
tidades removidas pelas plantas vari-
am de 43,84 a 126,81kg/ha de potássio
nos dois extremos da adubação. A
extração de potássio acompanhou ba-
sicamente a curva de produção de
matéria seca, já que o nitrogênio não
influenciou o teor de potássio na for-
ragem. Os teores médios de potássio

Figura2 - Produtividade de proteína bruta em função de doses crescentes de nitrogênio

Tabela 2 - Quadro geral das análises de variância (teste F) e regressão polinomial para

extração dos macronutrientes através da matéria seca

Extração total
Especificação

P K Ca M g

N (teste F) S S S S
N (Regressão) Linear Linear Quadrática Quadrática

Nota: S - Significativo (P < 0,05).

na forragem variaram nos diversos
cortes, oscilando entre 0,63 e 1,53%
na matéria seca, sendo mais elevados
nos cortes de primavera e declinando
até o outono. As concentrações de
potássio obtidas suprem as necessida-
des mínimas e são adequadas para as
exigências nutricionais de bovinos e
ovinos.

Extração de cálcio - As quantida-
des de cálcio extraídas variaram de
8,54kg/ha na dose zero a 19,64kg/ha
na dose de 600kg/ha de N, sendo que
a relação foi quadrática. Os teores
médios de cálcio variaram de acordo
com as doses de nitrogênio, sendo que
nas  doses  baixas  foram  de  0,22  a
0,16%, diminuindo à medida que se
aumentou a quantidade de nitrogênio
aplicado. Nas doses altas ocorreu a
mesma  tendência,  variando  de  0,18
a  0,16%.  Aparentemente  a  aduba-
ção com nitrogênio em doses cres-
centes deprime a concentração de
cálcio na matéria seca. Assim, para
bovinos de corte e para ovinos, esses
teores não são adequados, encon-
trando-se nos limites mínimos para
satisfazer as exigência desses rumi-
nantes.

Extração de magnésio - A extra-
ção de magnésio foi de 19,25kg/ha, e
as quantidades de magnésio removi-
das variaram de 4,21 a 29,02kg/ha. Os
teores médios de magnésio na forra-
gem variaram somente em função
das doses altas de nitrogênio, oscilan-
do entre 0,20 e 0,27% de magnésio na
matéria seca. Da mesma forma ocor-
reram diferenças entre os cortes nes-
sas doses de nitrogênio, variando en-
tre 0,20 e 0,24%. Em diversas regiões
de pastagens nativas do Rio Grande
do Sul, os teores médios de magnésio
encontram-se na faixa de 0,20%, o que
é adequado para a nutrição de rumi-
nantes.

Conclusões

O esquema de adubação nitroge-
nada adotado proporciona, nas doses
acima de 300kg/ha/ano de N, até três
cortes por ciclo de crescimento, com
uma produção total de MS em torno
de 11t/ha, ficando assim viabilizada
tecnicamente a produção de feno des-
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se campo.
A eficiência de utilização do N pelo

campo natural de Planossolo diminui
com os aumentos das doses, a partir
de 300kg de N/ha/ano.

Teores de proteína bruta acima
das exigências nutricionais mínimas
de mantença de ruminantes somente
são atingidos na matéria seca do cam-
po natural de Planossolo no corte de
primavera, para as doses iguais ou
superiores a 300kg/ha de N.

Há uma redução dos teores de Ca
e incremento nos teores de Mg na
forragem do campo natural de
Planossolo, com o aumento das doses
de nitrogênio.
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